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Resumo 

A pesquisa tem por objetivo identificar a motivação para a leitura e as estratégias de regulação da motivação utilizadas 

por estudantes de cursos de formação de professores. A motivação para a leitura e a capacidade do estudante de 

manter essa motivação interferem positivamente no processo de aprendizagem e no desempenho acadêmico. O 

projeto se revela importante, já que são poucos os estudos acerca da motivação para a leitura e estratégias para 

regular a motivação de alunos do Ensino Superior, sobretudo de futuros professores de História. A pesquisa contou 

com a participação de 85 alunos, principalmente da licenciatura em História. Foram utilizadas duas escalas para coleta 

de dados. uma para mapear o tipo motivacional para a leitura e a outra para identificar as estratégias de regulação da 

motivação da amostra. Os participantes apresentaram níveis elevados de motivação extrínseca integrada e identificada 

para a leitura e pouca desmotivação. No que tange as estratégias de regulação da motivação, verificou-se os 

participantes utilizam mais frequentemente as estratégias da regulação do valor. Os participantes relataram ser 

altamente motivados e autorregulados quanto à leitura. Em linhas gerais, os resultados se encontram em consonância 

com a literatura da área.   
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Introdução 
A Teoria Social Cognitiva e a Perspectiva da 
Aprendizagem Autorregulada consideram a motivação 
para a leitura e as estratégias de regulação motivacional 
como variáveis- chave para o processo de aprendizagem¹. 
Assim, a presente pesquisa visou identificar o tipo 
motivacional e as estratégias da regulação da motivação 
de futuros professores. Foram aplicadas duas escalas à 
um grupo de 85 alunos da licenciatura em História. Os 
dados foram obtidos em três dias de coleta, e foram feitas 
análises descritivas e correlacionais por meio do programa 
SPSS, versão 17.0 

Resultados e Discussão 
No que tange ao tipo motivacional, os participantes 

relataram maior media de Motivação Extrínseca 

Identificada (M= 12,31) pouca desmotivação (M= 10,22). 

As estratégias de regulação da motivação mais relatadas 

foram as estratégias de Regulação de Valor (M= 32,67), e 

as menos reportadas foram as estratégias de Regulação 

do Interesse Situacional (M= 13,73). Os dados obtidos no 

presente estudo foram semelhantes a Góes e 

Boruchovitch² (2017) mas divergem de Wolters e Benzon³ 

(2013), no qual as estratégias de Autoconsequenciação 

foram as mais indicadas. Pode-se hipotetizar que a menor 

média encontrada ter sido na Regulação do interesse 

situacional, tal como no estudo de Góes e Boruchovitch 

(2017) se deva ao fato de que esse tipo de regulação 

envolva estratégias mais distantes da realidade de 

estudantes universitários (ex.  transformar o estudo em um 

jogo). 

Na análise das diferenças entre as médias, apenas foram 

encontradas diferenças significativas entre os sexos em 

relação ao tipo motivacional (p= 0,014) no fator Motivação 

Intrínseca, indicando que as mulheres relatam ser mais 

intrinsicamente motivadas do que os homens. No que 

tange à fase do curso, foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas nas médias dos fatores 

Motivação Extrínseca Integrada (p= 0,043) e Motivação 

Extrínseca Identificada (p= 0,026). Os alunos ingressantes 

têm a maior média na Motivação Extrínseca Integrada (M= 

48,88), que descresce conforme o curso avança. O 

mesmo acontece com a média do fator Motivação 

Extrínseca identificada. Quanto ao período do curso, os 

participantes que estão no meio do curso relataram mais 

estratégias de autoconsequênciação do que os 

participantes dos outros grupos. Em compensação, os 

ingressantes foram os que mais reportaram o uso de 

estratégias de Regulação do desempenho, e a média para 

este fator decaíu substancialmente no relato de 

participantes concluintes. Em linhas gerais, os resultados 

ora obtidos foram semelhantes aos observados na 

literatura.  

Conclusões 
Os níveis de Motivação para a leitura dos estudantes 
foram muito altos, principalmente a Motivação Extrínseca 
Integrada e Identificada. As estratégias de Regulação da 
Motivação mais relatadas pelos os participantes foram as 
da Regulação do Valor. Os dados obtidos são valiosos 
no âmbito da formação de professores de modo geral e 
mais especificamente para os cursos de Licenciatura em 
História. 
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